
 
 

NÃO À PRIVATIZAÇÃO 
Defender as empresas estruturantes no Sector, TAP e ANA, enquanto empresas públicas, é 
sinónimo de defender a economia do país e a manutenção dos postos de trabalho. Na voragem 
dos “mercados” rapidamente seriam empresas descaracterizadas, deixando de ter significado para 
o país que hoje representam, no caso da TAP, enquanto maior exportadora nacional e empresa de 
bandeira, nas restantes empresas sofreriam o efeito dominó. 

Num tempo em que a caminhada encetada há já demasiado tempo vai no sentido do definhamento 
da economia, com a destruição de uma boa parte do sector produtivo, tem vindo o país a ficar 
cada vez mais fragilizado, com uma clara subordinação do poder político aos interesses dos 
grandes grupos económicos e financeiros, quer nacionais, quer transnacionais. 

O resultado aí está: desemprego em níveis históricos e com tendência a aumentar, tendo em 
conta o recente “acordo” na concertação social, com todos os parceiros à excepção da CGTP-IN, 
no sentido de tornar os despedimentos mais baratos e diminuir as indemnizações a pagar. Tal 
acordo calça como uma luva no sector empresarial do Estado (SEE), aonde a política de 
privatizações tem as baterias apontadas. 

Num claro retrocesso civilizacional, também a precariedade volta a alastrar no sector, 
condenando assim largas camadas de trabalhadores jovens à certeza … na incerteza! 

Não precisamos sair os muros das empresas para perceber os “grandes benefícios” de uma 
privatização, bastando para tal olhar para o que se tem vindo a passar na SPdH, cabendo aqui 
deixar uma palavra de grande solidariedade, em particular aos trabalhadores da escala de Faro. 

A luta contra a privatização da TAP e da ANA não começa em Junho. Defender os postos de 
trabalho  no sector implica estar atento e lutar pela sua defesa já! 

Neste sentido, os delegados sindicais do SITAVA, reunidos em 30 de Março de 
2011, mandatam a Direcção a tomar as medidas que a todo o momento se justifiquem, seja a marcação de 
um Plenário Geral de Trabalhadores, ou o que melhor for entendido no sentido de informar/esclarecer 
todos os associados em particular e todos os trabalhadores em geral. 

Unidos no SITAVA Somos Mais Fortes! 

Lisboa, 30 de Março de 2011                                                    Os delegados sindicais do SITAVA 


